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Os SãODâulinos afnfflram CAmnrA mãe ac
objetivos

E por isso triunfaram os cariocas por 2x1
quando um empate seria o resultado certo

Campo ila Rua Álvaro Chaves.
L" tempo— Fluminense F. C. 1-0.
Final — Fluminense F. C. 2-1.
Renda 66. 154,00 cruzeiros.
Arbitro — Alzilar Costa.

Q U A D R O S

Formaram os contendores com esta constituição:
c • F,V.UVI,N*EN'SÍ': F- C.—Batatais; Haroldo e Morales; Vicentini,
bpmelh e Alonsinho; Scylla (depois Pírombá), Magnones (depois Scvl-Ia), .Paschoal, Simões e Pinhégas.

T . ?: Pai'lo f« c- ~ Gijo; Saverio c Alfredo; Bauer, Zarzur e Noronha;Luizinho, Sastre, Leonidas, Remo e Pardal (depois Barrios).

IMPRESSÕES GERAIS

¦ m Depois daquele monótono Vasco x Ipiranga, o melhor Jogo daserie de interestaduais promovidos pelo grêmio de S. Januário, o ca-rioca estava desejoso de um bom jogo de futebol. Aquela partida foraapenas, um apentivo, digamos assim.
Ea antecipação da reyanche Fluminense x S. Paulo veio a calhar,haveria, por cerlo, bom futebol. F as atrações eram muitas, ü tricô-lor carioca, por exemplo, faria a sua primeira apresentação de 1945em campos cariocas, com o quadro reputado provável titular da tem-

porada ohcial. Ycr-sc-ia, pela primeira vez, o zagueiro que o Flumi-nense prepara em substituição a Norival. que não anda ás boas com aadministração. No ataque lá estaria, Paschoal, outra estréia. FaltariaPedro Amorim e Norival e verdade, mas, em compensação, o fan vol-tana a ver o impressionante Batatais; o fan poderia saber se Moraleshavia, cte tato, ganho direito á aposentadoria; o fan constataria progres-sos ou não cie Simões q Pinhégas; o fãn avaliaria as possibilidades cieòpinelh, Alonsmlio e Vicentini.
E o S. Paulo F. C. . não perdia para o Fluminense este páreolrana aos gramados cariocas o quadro que vencera o Fluminense,

que exibiria os discuíidissimos Luizinho, Leonidas, Remo c NoronhaJiem. nao 6 preciso ir além. Seria visto o quadro campeão de 1943,vice de 44c candidato temível ao título de 45 no campeonato paulista.
Por isso. as dependências das Laranjeiras tomaram uma ligeiraenchente.
E a torcida, embora não sendo recompensada fartamente em cheio

pelo seu interesse, nem por isso deixou de ler justo prêmio O prélioteve um desenrolar bem movimentado, com lampejos de técnica pri-morosa e com alternativas de entusiasmo arrebatado.-. Sem dúvida
quando o brilho técnico pereceu, o entusiasmo enervanle predominou'mantendo o cotejo, nos seis 90 minutos, mim nivel bom.

PANORAMA TF/CXICO

vifAPeÍXam°? Pfa CSÍe cal\ííl,1° ° comentário do merecimento davitoria ao contendor que a ganhou, o Fluminense F. C. Quem oresen-ciou o encontro, com absoluta isenção de ânimos, chegou á conclusão— como nos chegamos — de que o triunfo não ficou mal ao Fluminensemas que o empate cairia, maravilhosamente bem. no Fluminense êno o. x auio .
As alternativas do prélio deixaram evidente que o S Paulo ata-

rlPr!Srm'US Piamente. Enquanto Batatais concedeu 10 es-
Sntnc V ;° íonfcedcu aPenas 6. Enquanto a vanguarda do Flu-minense teve pela frente uma defesa aleijada, onde Zarzur era uma falhana marcação cerrada o quinteto.dos bandeirantes mediu-se com unretaguarda que fez alarde de muita segurança e de energia inexgotavel

A rigor, a vitória surgiu do senso de oportunidade dos tricolores
2 TrC 

d. 
^lr^™™ 

os tentos. Foram chances bm !
dadefe\ n?íe .hí 

°f * ' °S pa" ^ nS° íiveram muitas oportuni-dades e a mie lhes foi mais propicia, aproveitou-a Remo para umtento magistral, indefensável tão preciso que Batatais - con sempre um espetáculo --nem esboçar uma defesa poude
Ppder-se-ia considerar, ainda, como influencia séria no andamentoda pele;a, uma resolução do arb frh AlvJl-,.. n • anaa™enlo

*„„/ 1 d- u' • i '.JO alzilar Costa, consiffnando umtento de Pírombá em indi farçavel impedimento. Foi o 2-1 e ã iossevalidado a ninguém seria dado admitir como inevitável um terceirotento do Fluminense, este anulado também num clamoroT engano
Po; isso, muitos aceitaram o 2-1 como compensação, como resul-tado cômodo. Mas os sãopauhnos deverão estar pensando muiícaestas horas, no arbitro e em Zarzur... ° muuo, a

Taticamente, o Fluminense, desde o inicio do jogo, mostrou que

ESPORTE ILUSTRADO

eslava aproveitando a morosidade de Zarzur para executar passes rá-
pulos, investidas velozes, contra-ataques relâmpago, baseando a suadelesa no ;a clássico homem-a-homem. Quanto a est detalhe, anda-ram certos os cariocas. Mas erraram quando Magn.mes, um dos bons,deixou o campo, substituído por Sc vi Ia, cujo posto coube a PirombáIsto no segundo tempo. Foi o bastante para debilitar o ataque, alivi-ando a tarela de Zarzur. e, automaticamente, permitindo que a defesa
paulista corrigisse suas linhas trazeiras em benefício dos dianteiros.

. OS. Paulo que vinha marcando cerrado, também, e usando, commais abundância e precLão. os revezamentos de posições dos atacan-les, lutou sempre como foi dito atrás. E melhorou, consideravelmente,com a saída de Magnones do quadro carioca.
Assim vimos o que foram os noventa minutos.
Dos novos apresentados, mereceram referencias especiais Bauere uarolcto. A zaga sãopaulina não andou mal. Paschoal surgiu b »m

mas sem permitir um juízo definitivo. Batatais e Gijo os dois grandeselementos do gramado E os demais veteranos, num mesmo plano.bo Pírombá e Pardal desagradaram-nos.

ARBITRAGEM

m O Sr. Alzilar Costa ia bem, até que marcou um impedimento •—
mais do que bem marcado — de Leonidas. Os paulistas reclamarame parece que sobreveio o descontrole. Validou um tento de Pirombánum desses impedimentos que até o juiz de jardim de infância percebe,e marcou urn de Paschoal-que goleou quando nem por sonhoexistira tal. Fmlim, mereceu a classificação de sofrível. E honra lhe
^L* 

,e'íí;:.ncm u™ vez apenas deixou transparecer íendenciosidade
preconcebida para um ou para outro.

O MARCADOR

Aos cinco minutos do primeiro tempo Paschoal inaucurou o mar-eador. espetacularmente
E só aos 19 do segundo periodo Remo vinha a empatar, aprovei-lando-se, maravilhosamente, de um centro de Sastre.
A vitória tricolor nasceu nos pés de I .romb i. aos 51 minutos tentocometido laltosamenle, como ;a foi comentado.

Andreata laureou-se na "Su-
bida da Montanha"

ABERTO O CALENDÁRIO 2..- ,,„,„ :,s  Hcriooa Ca-AUTOMOBILÍSTICO DE 19-15 si,,j 30' 12",
o.° 

- cano 22 José Rinioli -
U Autoiixovol ( lube do Brasil 23' -10"

iniciou, no domingo, a tempo-
rada oficial de auto-esporte do Mw\
1945, fazendo realizar a "Su- õ.°
bida da Montanha", prova que Sorte'1
tem por local a belíssima estrada 6.
Rio-Petropclis.

Tal como se esperava, Cala-
fino Andrcaía venceu, firmando- Soa

T 
COm° un) (los hons volantes 8." - carro 30 - Aurélio'For-cie carros, do turismo. Consti- mira - 3S' 2-1"

™rro 12 \\~aldcmar
ueira 33* 12".

carro 1,1 "Coelho da
35' i

carro 24 Aníonino
Stüíauini 36' 51"."•" 

carro 26 Manoel dos

Uuu-sc lato desagradável a ausen-
cia dn ordem de fechamento da
estrada, ordem que acabou vindo,
como era indispei savel para quea corrida fosse levada a cabe*

Eis

• carro 2- Arv Sant/Ana— 38' 37".
ln" ¦ carro 36-- Álvaro Va-

ramla 39' 20".

aso resultado gera! da con,- Santana 
^W 

4"~ 
J°aqi"m

petição:
1.° carro Catarino An-

clreata 20' 29" media ho-
raria de 87,100

í-0 carro 20
Porfirio - 42' 25"

Manoel

1
Herba - 42' 57"

carro ]?-- Charles
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COMO A HISTORIA DO BODE E DA ONÇA
SALVOU O BASQUETEBOL CARIOCA....

Muita gente de boa íé não acreditou que a lei do estágiono basquetebol carioca, pudesse ser objeto de considerações
por parte dos filiados à entidade regional, com o propósito desua abolição.

Quando aqui cuidamos do assunto, chegando a uma ante-visão, tão precisa quanto o permitia o ambiente político daopinião de certos clubes, é porque já as nossas informaçõesestavam completas. Mas, felizmonte, nem todas as previsõesforam certas. E nós estamos satisfeitos porque uma ameaça
passou. O basquetebol carioca voltou a respirar livremente.Nao se pense, porém, que o assunto não foi ventilado
pelos poderes competentes, nada disso. Nunca tivemos a pre-tensão de admitir que um simples brado de alerta desta páginativesse o extraordinário mérito de dar olhos aos cegos Tantonao tivemos que durante o almoço de homenagem ao CelMoacir Toscano, presidente da F. M. B., aproveitamos a opor-tunídade para comentar o assunto com Melo Júnior e MaurícioNaslawsky, cronistas especializados dos mais idealistas e delestivemos, pelas páginas dos seus jornais, novas e mais capa-c:tadas advertências dos perigos a que se exporia o basque-tebol guanabarino com a cessação do estágio na transferênciade amadores. Tanto não tivemos que, ao entrevistar o CelMoacir Toscano, ao microfone da Rádio Globo, abordamos oassunto, mais uma vez, ouvindo, <^êle, palavras -que só aten-diam aos interesses do desporto da cesta.

A tentativa, porém, foi feita.
t E felizmente para o basquetebol e confortadoramente paranos, para o Melo Júnior, para o Maurício Naslawsky, paratodos que repudiaram os leves prenúncios da tentativa estaresultou inútil. Houvera motivos, porém, para sérias apreen-soes. O diretor de basquetebol do Tijuca T. C, quase que comatribuições de coordenador, expusera a questão a certos pa-redros, buscando adesões para a revogação do estágio Anto-nio Cabo, diretor geral de desportos do Tijuca T. C, em palestracom Waldemir Santos, presidente de desportos amadores doAmerica F. C, dissera que, embora sendcs^S favor do estágio

por questões de administração interna não se dispunha a con-trariar o seu diretor de basquetebol. José Miranda, lider incan-savel do basquetebol no Riachuelo T. C. — um centro notávelem produção de craques de primeira linha — afirmou ao ar-bitro Afonso Lefever que o seu clube ventilaria a reforma dalei, no sentido da livre transferência. A A. A. Carioca foradas primeiras instituições a se pronunciar ao lado dos aboli-cionistas. E, por último, o noticiário jornalístico adiantou queo Clube Aliados também levantaria a questão a favor da eli-minação do estágio! Sabia-se, Reis Carneiro, seu vice-presi-
dente para os desportos amadores, erguera a bandeira situa-cionista, que o Fluminense F. C. lutaria com todas as armascontra os abolicionistas. E o C. R. Flamengo, o C. R. Vasco daGama, o Botafogo F. R. que pensariam? As circunstâncias eas verdades inenarráveis do basquetebol induziam à certezade que estariam também contra o estágio!

Nós, então, mais do que afeitos às coisas da política des-
portiva, acabamos por achar que o basquetebol só se salvariada ameaça com a história do bode e da onça.

E não temos a menor dúvida de que foi assim que êle sesalvou, por enquanto.
O Clube Aliados, precisamente o que, na sua condiçãode menos poderoso, material e tecnicamente, poderia ser dosmais maltratados pela eliminação do estágio, cresceu no Con-selho Supremo para abrir o estudo do problema que apresen-tava como tal. Nenhum "grande" tomou essa iniciativa. Maslogo se antepôs ao clube de Campo Grande o C. R. Flamengo

Seu representante, Antônio Moreira Leite, um dos sonhadoresda nova geração, ciente das dificuldades que rodeiam a exe-cuçao de qualquer trabalho, uniforme e metodicamente conce-bido, no basquetebol, fez-se logo o primeiro farol a advertir
seus companheiros. O Moreira Leite não fez mais, embora todoo seu noviciado desportivo, do que repetir aqueles argumentos
que levaram os clubes do basquetebol a crear a lei do estágio
que eles queriam, agora, derrubar!

E nenhum outro conselheiro entrou no assunto.
A votação foi pela continuação do estágio. E a única sur-

presa entre os que apoiaram a abolição — três somente —
foi a de lá se encontrar o América F. C! Por que? Talvez sóo seu representante, no momento, Abelardo Azevedo, possaresponder a contento...

Então — estarão dizendo os nossos leitores — mais umavez os clubes não puderam derrotar os argumentos, a reali-
dade que eles mesmo descobriram ao votar o estágio? Não,não foi isso. Acreditamos que muitos clubes queriam ardente-
mente, as transferências livres, pois assim poderiam alimentarilusões quanto à conquista de um título em 1945 ou de uma
posição melhor que a de 1944.

A história do bode e da onça é que salvou tudo.
E querem saber a história, não ó?
Aí vai.
Uma vez, em meio de uma tempestade, encontraram-se, à

porta de uma cabana acolhedora, uma onça e um bode. Jáse vê que não se olharam como amigos inseparáveis. Mas ainclemência do tempo era mais forte e venceu o medo de am-bos. O do bode, temeroso dos dentes da onça e a onça receiosados chifres do bode. Entraram e começaram a conversar E acerta altura o bode deu um espirro. A onça assutou-se todaO bode, então, tranquilizou-a, dizendo que só devia ter medono terceiro espirro. Aí, sim, a coisa estaria séria. A onça tomoubem nota.^ E a certa altura deu um dos seus rugidos pavorososO bode so faltou morrer de medo. Mas a onça tranquilizou-o,
avisando que só no terceiro rugido é que havia perigo. Altanoite o pode espirrou, novamente, e a onça rugiu também Co-meçaram ambos a tremer, apavorados, e quando o bode deuo terceiro espirro, a onça rugiu pela terceira vez. E dispararamambos, um para cada lado, alheios à tempestade e ao como-dismo da cabana, um fugindo dos dentes da onça e a outraaterrorizada com os chifres do bode.

E foi por isso que 9 clubes, entre eles o Riachuelo T. C,o Tuuca T. C, a A. A. Carioca, o Bctafogo F. R., o C. R. Vascoda Gama, votaram pela lei do estágio.

Escreveu MENDES emssiGSSBSsmmsa;
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CRAQUE

^Aqueles que durante toda avida tcem apenas um sonho,são felizes. Ter esse sonho pe-

quenino, senti-lo crescer. Ir aos
poucos aperfeiçoando-o até sen-
ti-lo tão perfeito que quase o

acha rea].
Ter apenas um sonho.
Viver. Fazer de tudo na vida

Mas sempre com aquele sonho
no coração.

O sonho é um incentivo. Es-
timula.

Muitas vezes quando as decep-
ções nes surpreendem, depois cie
tudo, aparece o nosso ideal, lim-
oido e alto, ajudando a levantar
e a viver outra vez.

E assim sendo, como viver som
sonhos e sem ilusões0 Tudo isso
faz parte da vida.

Ary desde criança tem um so-
nho. Nunca sentiu despontar um
segundo ideal no coração. Apenas
aquele sonho nasceu e cresceu,
até fazer p.irte inttgrante de sua
vida.

Ary foi un» menino insuportável.
Pensava em tido menos no quedevia pensar.

Ir a escola, por exemplo, ora
coisa rara. Passavam-se seis me-
ses sem que êle passa&se sequer
pela porta da escola.

Ele so esquecia completamente
de que existia um colégio onde
havia uma matricula com o seunome.

Todos os dias, com scl e com
chuva, ele se levantava rápido,
empunhava o sen anzol, e ca mi-nhava em direção ao rio. Pescar
era tudo quanto ele sabia.

E quando esse botequim eraum quo tinha uma caixa rogis-tradora e uma confortável ca-deira diante dela, então Ary so-nhava ser dono do botequim.
Já então Ary trabalha\a comomecânico. Mudar pneus, peçassobressa lentes, enfim concertar

qualquer parte do carro, tal orao seu trabalho. Assim podia daráfamilia sua pequena mas bem re-eebida contribuição.
Mas, debaixo de um carro, asmõos sujas, a cara cuja, sujo emacacão, Ary tinha sempre acabeça cheia de fantasia. A fan-tasia de um sonho.

Ari é um Camarada bo-
nttão. ele olha a vida
de cima, como se vivesse
trepado numa escada. . .
MAS ISSO QUER DIZER NAO
QUE SE FAÇA DE "o TAL"
NAO, MAS QUE DEIXA DE
DAR IMPORTÂNCIA A COISI-
NHAS QUE PREOCUPAM TAN-
TA GENTE.

A ASPIRAÇÃO DO BOTE-
QUEW, POR EXFMPLO, K CA-
RACTERIS1TCA. ABI NASCEU
PARA SEP IGUAL A TODO
MUNDO. DE NADA LHE .VA-
LE UM GUABDA-ROUPA FA-
BULOSO QUANDO A BICIClE-
TA ENTPA EM CENA OU
QUANDO AS PANANAS, Á
PORTA DA QUITANDA, ESTÃO
APETIOSAS. O ARI, GRANDE
GOLEIRO DO BOTAFOGO, F

ASSIM,

'
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Ary quisera ser botequineiro... um sr duro, ale-
gre... Sorrir ás pequenas dos sorvetes... fiar...

Fotografias do NEWTON VIANNA
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DONO DE BOTEQUIM

O pequeno Ary podia desprezar
a bola de gude e a esmo a bola de
meia. Quando, porém, passava
pelo botequim cio 'seu" -Abílio,
parava, rendava-o horas a fio.

Da entrada, olhava as mesinbas
e as cadeiras que rescendiam falta
de limpeza, mas que aos seus
olhos eram a nota máxima da
elegância en. matéria do botequins.

Abrir e fechar a caixa, mexer
naquele dinheirão todo, tudo aqui-
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Io era admirarei, pensava Ary.
Nada havia melhor do que ser

dono de botequim.
Lá sentado na sua oadeira, o

botoquinheiro conversava, em ai-
tas vozes.

Dosde política até os filmes do
momento. E todos aprovavam
as opiniões do gordo botequinhero.
Passar o pano sujo e molhado
pelo balcão, vociferar injurias
ao empregadinho, que, descui-
dado, manchasse com caré ou
gordura o "tropical inglês" dos
ireguezes mais considerados da
casa'

Ter almoços suculentos, rega-
dos a virbo, com o empregadinho
solicito, servil, a agradar

Nflo conhecer problemas do
fumo. Variar como bom entende-
dor de cigarres e provar cinclusive
das legitimas cigarrilhas inglesas,.

Que maravilha.
A cada dia conhecer um homem

letrado, ei lto, importante. Ter
quase intimidade com eles, taro-
car idéias.

Amarrar a cara para os "mos-
oas", fazer insinuações aniqui-
lantes. Como, por exemplo: a
conveniência urgênto de procura-rem uma pedreira.

O tempo foi passando. Ary foi
crescendo mais é mais. E a" me-
dida que crescia em tamanho #
em idade, o tal botequim foi
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perdendo muito do seu encanto
primitivo.

As mesas e a^ cadeiras já, apa-
reciam acanhadas e sujas. O
garçon ^ parecia mais insignifi-
cante ainda. E o doro, esse, tor-
nara-se surpreendetemente um im-
becil que so dizia asneiras e men-
tiras. E com uma agravante:
não tinha nenhuma compostura,
só praguejava^ cuspia a toda hora
e em toda parte. Era barrigudo,
por rígidos principios econômicos
usava umas botinas horrorosas

TEM CASPA?
Caem 05 Cabelos ?

TTa
ALEXANDRE

,V<&0RÍ| ELIMINA A CASPA
BELEZA
* VIGOR1 005 j
CABELOS Evita a Queda

de sola dupla; andava em com-
pleto desalinho e suas unhas vi-
viam de luto.

Em suma: sor botequinhciro não
era positivamente lisongoador.

Então Ary aperfeiçoou o seu
sonho. Nada do sórdidos bote-
quins. Um bar. Isso sim. Um
bar claro e alegre. Com vitrola

mesas laqueadas, que convidas-
sem a comer coisas boas e ape-
titosas.

Espelhos e coisas bonitas portoda a parte. E ele, Ary, bem
vestido, dirigindo o seu bar, sor-
rindo as pequenas amantes dos
sorvetes e dos relrescos.

Gentil para todos. Como, porexemplo, fiando cigarros aos mo-
ços banhistas desprevinidos. Ou,
então, servindo copo dágua atrás"de copo dágua, de boa cara, seminteresse, só para agradar.

Fazer do seu bar, um céu aber-
to, uma coisa encantadora, maisbonita que qualquer outra deCopacabana.

^^ sk __
m~~* ler Mb M m ÊmIf U ftáf U
mm

Torneio Municipal com seis clubes
"Panamá" e "Flamengo" na ,.

primeira divisão

Em sessão importantíssima da"Federação Cearense dos Dos-
portos", que foi presidida pelo
Cap. Galileu Saldanha, brioso
oficial do Exército Nacional c
com a presença dos ilustres drs.
Ubirajara de Negreiros, Osiris
Bastes; sr. Aloizio Milfont, Cap.
Moura Dias e a crônica esporti-
va da cidade, ficou assentada a
data do inicio para o torneio
municipal, que será no domingo
vindouro, com o encontro prin-cipal: Flamengo e Panamá, os
dois benjamins da mentora dos
nossos esportes.

O JOGO DE ABERTURA DO MUNI-
CIPAL E A TABELA DO TORNEIO:

O primeiro encontro como jádissemos, será realizado entro os
dois mais novos clubes da 1.
linha, ou sejam "Flamongo"e
"Panamá", ambos formados poratletas que muito prometem parao futuro. O "Panamá", que é con-
siderado o clube "real" dos su-
burbios, pretende fazer bonita
figura, enquanto o "vovô" de
Alfredo Ramos não esconde a
sua esperança de muito brilhar
também.

Dirigirá o primeiro jogo o juizArmando do Souza, auxiliado pe-los juizes Juraci e Teopisto.
F A F. C. D., será representada
pelo tenento Bandeira.

A TABEIA DOS JOGOS DO TOPNEIO

O sorteio dos jogos do Torneio
colocou os disputantes na seguin-
te ordem:

1.°
2.°
3.°
40.
5.o
6°
7.°-
8.0-
9.°-

10.°-
li.*-
12.°-
13.°-
14.°-
15.--

Ferroviário x Flamengo
Panamá x Luso
Fortaleza x Maguari
Ferroviário x Panamá
Luso x Maguari
Fortaleza x Flamengo
Ferroviário x Luso
Maguari x Flamengo
Fortaleza x Panamá
Ferroviário x Maguari
Flamengo x Panamá
Fortaleza x Luso
Panamá x Maguari
Ferroviário x Fortaleza
Flamengo x Luso

DEIXOU A DIREÇÃO DE ESPORTES
O SR. CAPITÃO MOURA DIAS

Com a palavra, o sr. capitão
Moura Dias, pediu exoneração do
carco de diretor de esportes da
F, C. D., por ter de deixar o nosso
Estado em breve, afim de servir ao
Exército na capital da Republica.

Agradeceu o ex-diretor de es-
portes a colaboração dos bons ami-
gos que encontrara em nossa ter-
ra no meio pebolistico e dissera
do modo criterioso como procede-ra no cargo mais espinhoso da
F. D. C.
0 dr. Ubirajara Negreiros, com
a palavra, lamentou o que vinha
de perder o esporte cearense, com

De ÍNDIO DO JAGUARIBB

o afastamento do capitão Moura
Dias do nosso Estado, e lembran-
do os valiosos serviços que o mesmo
prestara ao nosso atletismo.

Seguiram-se com a palavra va-
rios oradores, todos unanimes em
reconhecer os bons serviços pres-
tados á mentora pelo capitão Mou-
ra Dias.

O DR. BELÉM DB FIGUEIREDO DI-
RETOR DE ESPORTES DA F. C. D.

Depois de agradecer as home-
nagens que lhes prestaram os con-
selheiros, o sr. capitão Moura
Dias, lembrou o nome do dr. Be-
lem de Figueiredo, desportista dos
mais trabalhadores que encontra-
ra om nossa terra e que se acha
sempre pronto para servir o des-
porto cearense, para o cargo quevinha de deixar.

Por unanimidade foi aceito o
nome do dr. Belém de Figueire-
do para dirigir o importante
cargo de diretor de esportes da
F. C. D.

MAIS DUAS PROPOSTAS

O dr. Ubirajara Negreiros pro-
{Mísera que se desse o nome de'Taça Capitão Moura Dias", ao
troféu a ser disputado no campoo-
nato de 1ÍM5.

O sr. Osiris Bastos aventou a
idéia do Conselho Diretor pres-tar signiticativa homenagem ao
sr. capitão Moura Dias.

Foram aceitas as propostas.E asssim se preparam os gre-mios alencarinos para as futuras
lutas que terão de enfrentar
em disputa do "Municipal", onde
serão credenciados os clubes queterminarão o Campeonato Cea-
rence de Futebol.

A VINDA DO FLAMENGO AO NORTE
DO PAÍS

Um jornal da terra, dias atrás,
ventilou que o glorioso "Fia-
mengo" pretendia vir até o
Norte, jogando na Bahia, Re-
cife e Ceará. Essa noticia pôsos esportistas daqui em verda-
deiro delírio.

A se reaüzar a excursão dos
rubro-negros ao Ceará, não será
demais que ele traga até nós
um • cronista carioca, e, por fa-
larmos nisso, o nosso confrade
de "Esporte Ilustrado".

Anui. a crônica esportiva da
cidade estará pronta para abra-
ça-lo e. recebê-lo como verdadeiro
irmão.

Números atrasados
desta revista nc

Pará
PEDIR A

bino H. Martins I Cia.
Tnv. Campo* Sa!**. 8S - Vriém
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Bem diverso do estudo teórico
é o prático, no plano esportivo.. .

Entretanto, não deixa de exis-
tir, além d'uma correlação de
resultados, entre eles, a necessi-
dade também daquela seqüência
destes estudos, para um completo
desenvolvimento, tanto de ação,
como do que será melhor dizer,
do desporto que se queira pra-
ticar.

Se afigura no desporto como
estudo teórico — a preocupar
ção do iniciante, em assimila
cm toda a sua plenitude a com-
plexidade dos itens de que se
compõem Regras c Leis, atra-
vés não só de uma assídua lei-
tura, como também, nas com-
parações da assimilação, para
com os espetáculos esportivos
que presenciará, como estudo.

E', assim, profundamente ne-
cessário que na consciência do
praticante de qualquer desporto
esteja clara e solucionada a razão
de ser do que lhe ditará a ação
prática no momento.

E' como si fora um regulador
a autorizar ou não a situação
do que se pretenda executar.

Mas, para que assim possa
ser procedido ou processado é
que inicialmente todo o indivíduo
se deterá na compreensão estu-
diosa das Leis e Regras, até um
conhecimento claro, uma fami-
liarização segura, emfim,^ uma
compatibilidade absoluta à exer
cução prática das mesmas com
desenvoltura físico-mental.

Já a prática na sua execução,
nada mais é do que o preparo
físico convenientemente e sufi-
cientemente feito h altura do es-
forço a ser realizado a fim de ser
mantido um discernimento com-
pleto da teoria, em todo o seu
proveito, isto porque, cousa algu-
ma ,de assimilação, discernimento
elucidação enfim, poderá ser con-
seguido de um cérebro, onde
o seu corpo esteja fatigado. . .

Do contrário, estando o físico
bem preparado para o exercício
e a mente altamente instruída
nas Leis e .Regras do desporto

3ue 
se vai praticar, as seqüências

a ação prática com o capricho
individual e o aproveitamento
técnico advindo das competições,
trarão fatalmente as desenvol-
turas e progressos sempre crês-
centes do desenvolvimento natu-
ral das cousas, pela evolução
também natural que o conheci-
mento delas traduzirá nos prati-
cantes.

Resumindo, mas repetindo por
assim ser necessário entre nós,
direi, que, estudando acentuada-
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Estas gravuras que aqui mio sfto, como pareçam, detalhes
da filmagem de um jogo. São apenas fases de treinamento.
Nos EE. UU., faz-se assim. Leva-se uma questão ao terreno
teórico em seguida, cuida-se delej praticamente. A filmagem
f a,z parte das sessões de estudo das táficas e da instrução indivi-
dual. Estas quatro fotos, por exemplo, mostram um ataque
feito pelo flanco esquerdo — o quadro de camisa clara mar-
Cando por homem — e que resulta em pleno êxito apenas pela
aplicação hábil de uma idéia.Em cima, o jogador 19, de posse
da pelota, procura passâ-la ao seu companheiro. Note-se como
os jogadores de camisa clara vigiam os contrários barrando-
lhes o caminho. Em seguida nota-se já o 19 tentando furar
a defesa, deppis de passar a bola ao seu companheiro avançado.
Mas a tentativa ó apenas um truc, pois o 19 recebe a bola rápido,
e mais rápido a devolve ao seu companheiro, de gancro, após
este girar, desvencilb.ando-se da marcação, como se vê no pri-
meiro quadro á direita. O detalhe interessante do quadro imediato
não é a cesta que o jogador de camisa escura, aquele que esca-
pou girando e sim a atenção do jogador que marca o 19, impedin-
do que este receba um passe do 18, acossado, o que lhe daria
uma situação folgada para encostar.

Quando, no Brasil, teremos os estudos técnicos tão avan-
çados, a ponto de empregarem filmes?

ESPORTE ILUSTRADO

mente Leis e Regras para bem
infiltrá-las na consciência, tere-
mos o modo único e indissolúvel
da assimilação daquelas para um
rapidíssimos efeito prático.

' Estará, portanto, sempre e
sempre no estudo teórico acu-
rado, o único método insofisma-
velmente correto e produtivo
100%, para um eficiente trabalho
de prática, assim como na ma-
neira mais proveitosa dos rápidos
julgamentos para efeitos defen-
sivos e ofensivos' nas oportu-
nidades diversas, à afeição do
emprogado pelo adversário ou
competidor outro, àquele mo-
mento.

E', outrossim, na ansiedade de
progresso, na demasiada atenção
voltada ao exibicionismo ou an-
ceios de exibição em público, e,
ainda na situção de inferioridade
em que se julga ficar ou estar
o iniciante da atividade espor-
tiva, tal ou qual, que encontrámos
no espírito do atleta brasileiro,

com exceções é claro, as causa-
doras fortes da sua negativa em
todos eles de prazeirosamen-
te ser aprendida e executada
a prática do individual, com o
adrede manuscamento das Leis
e Regras dos jogos que pretendem
ou vêm praticando.

Fator outro não menos con-
tundente a isto, é a demaziada
aptidão do brasileiro para a prá-
tica do esporte, com a sua grande
mobilidade, inata flexibilidade de
inteligência, bem como propen-
são a uma rápida compreensão
do movimento do conjunto, à
mais leve explicação oral do
conhecedor que o ministre, fa-
zendo-o ocioso e enfastidioso
ao estudo firme e resoluto das
Leis e Regras, preferivelmente.

Eis, porque, não se dará jamais
conosco, isto 6, com os nossos
desportistas, em maioria, o espe-
rado progresso, assim como; cons-
cientemente duradouro, nos "apa-
rentes" cracks que, de quando

8
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Pratica, quase sem teoria, o
mal do nosso basquetebol!

Comenta AFONSO LEFEVER

em vês surgem, já que até o
presente momento, lamentável-
mente, deixamos de sanar aquele
mal, bem remediavel contudo.

De fato grande é o numero
praticantes em diversas espé-
cies de esporte, em também
diversos centros esportivos do
País, a enfrantarem as circuns-
tâncias de pelejar em competições
importantíssimas, frente também
a grandes assistências sem, no
entanto, sequer terem passado
os olhos nas Leis e Regras que
regem as ações do esporte que

Eraticam, 
trazendo-lhes sérios em-

araços as vezes.. .
De longa data viemos assim

erradamente caminhando, sem os
seguros ditames dos estudos teó-
ricos, que, aliás, interessante chega
a ser, ao conseguirem alguns
desportistas, mesmo assim, os
esplendores das vitórias ou mesmo
honrosas colocações.

Claro é que o conseguiram, e
conseguirão por vezes mais, mas—,
cansativamente, quanto à ma-
teria, ao físico, ;á que o des-
envolvimento espiritual nâo ó>
coadjuvará prcporcionadamente
com o razoável a outra privilegi-
ada situação se a desfrutassem.

Fizeram-se eles gloriosos, como
já disse, é bem verdade, mais o
custa dos seus próprios esforços,
de pertinácia à pratica, de labuta
constante e cansativa, bem como,
habitualmente se diz — "mar-
telar" contínuo com o físico que
outra qualquer cousa.

Será mesmo, mais um esforço
da inteligênc;a somada ao dis-
perdício das energias físicas, quan-
do poderia aquela inteligência
ser melhor aproveitada para o
estudo teórico que vem a ser
tão produtivo à prática.

Outra razão de ser do progresso
sob "sacrifícios", em certos espor-
tistas, origina-se do intercâmbio
com outros centros devidamente
embuidos da teoria — conse-
quentemente mais adiantados,
que propriamente da faculdade
ritimica no estudo do espírito
advinda da coesão dos ensinamen-
tos das Leis e Regras que regem
os fogos que praticam...

Bem diverso, portanto, da fa-
cilidade de compreensão e exe-
cução prática é o seu trabalho,
o que estaria evidentemente ao
contrário, se se houvessem com
a plenitude de suas inteligências
para o logicamente a fazer, e,
tantas vezes aqui afirmado por
nó?

Tão fora da lógica vêm cami-
nhando, que exemplificando, apre-
sento o fato comuníssimo entre
os atletas, de até mesmo para
as duas práticas — individual e
coletiva — existir uma preferida,
por ser mais apropriada às suas
idéias.

Assim, há, pois, uma partícu-
lar escolha para a prática cole-
tiva como a mais agradável a
eles, mais propícia aos desman-
dos e arrancadas a austeridade
do instrutor, sendo ela anciosa-

mente esperada mesmo pelos
desportistas nossos, ao ser a"individual" considerada, ainda
por eles, como "cacete", e quase
desnecessária 1. ..!...!...

E' um atestado finíssimo que
o meu grande conhecimento dos
ambientes esportivos nossos auto-
risa apresentar.

Infelizmente não tem sido,

pigo eu agora, refletidio por quem
de direito às inconvenencias aci-
ma apresentadas, e é ao analisar
com a isenção aqui descrita a

(CONTINUA NA PÁGINA 14)
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selecionado brasileiro! fc| H
Este sul-americano do Chile serviu para II 11
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Este sul-americano do Chile serviu para
muitas coisas. Entre outras, para quebrar alguns
tabus. E o mais sensacional, sem a menor som-
bra de dúvida, foi o de Leonidas.

O tabu de Leonidas tem história no futebol.
Primeiro, r<> C. R. Flamengo. Quando Leonidas
deixou o "mais querido do Brasil", houve quem
se desesperasse tanto, que só faltou arrancar os
cabelos. Ninguém compreendia, ninguém podia
compreender o Flamengo sem o "Diamante".
Mas foi sem ele que o Flamengo foi tri-campeão.
Na seleção carioca também se julgava uma falha
insanável. E os cariocas foram bi-campeões bra-
sileiros sem êle. E, por fim, caiu por terra o tabu
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do quadro nacional. Leonidas não foi ao Chile, e foL
substituto, precisamente, um dos jogadores mais fâ;
do campeonato extra: Heleno. í

E nem se pode dizer que tenha sido um páreo fp<
dos centro-avantes. Exibiram-se, no Estádio Naciona ,
ças do quilate de Hormazabal, um craque excepcionil
Pontoni, o homem que teve o seu passe mais valbiíem toda a história do futebol argentino, e outros. No
tanto, Heleno mereceu os elogios de todos, de crítjctécnicos, sendo classificado, no ranking de jogada*n.° 1 da posição, classificação essa conseqüente dosméritos de artilheiro e das suas qualidades de infiltmalicioso e sempre combativo.

Note-se que Heleno foi, igualzinho, o mesmo He
que nos conhecemos. Nervosinho, irritadiço, reclana ponto de aturdir seus companheiros de equipe.
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Aqui e8tõo flagrantes sensacionais
e Inéditos, no Brasil, do 1x0 sobre
os chilenos, fotografias do serviço
especial da revista desportiva chi*
lena "Estádio" para o ESPORTE
ILUSTRADO. À esquerda, em bai-
xo, o seguro trio final chileno, ven-
dose, ao centro, o grande Living*
stone. Logo acima, um detalhe do
vestiário, quando os jogadores se
abraçavam, satisfeitos pela vitória,
vendo-se o chefe da delegação, dr.
João Lyra Filho, felicitando Domin-
gos. Ainda em baixo, no centro.
Heleno, doido de alegria, seguran-
do o troféu que coube aos brasi-
lelros pela vitória de 1x0, tento de
sua autoria. Em baixo, uma inter-
venção de Oberdan. E. aqui ao
lado, o Instantâneo precioso do ten-
to de Heleno. Vê-se o zagueiro
assistindo. Impotente, ao lance fa-
tal enquanto Livlngstone, num sai-
to formidável, tenta a última defe-
sa, debalde, pois o balão ganha

as suas redes.
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aqui, logo aos primeiros comentários sobre o sul-americano,
achamos que Heleno, sem os seus defeitos tão pessoais, se-
ria capaz de surpreender. E se êle agradou, brigando com
Jorginho e com Tesourinha, por exemplo, de que não seria
capaz, senhor dos seus nervos, amparando seus compa-

nheiros em lugar de reprová-los? Ma^, fe-
lizmente, Heleno não chegou a quebrar o
panorama disciplinar da delegação que tan-
to impressionou os estranhos. Foi o grande
elemento da equipe, no ataque, que soube
finalizar bem o trabalho dos seus compa-
nheiros, que levou aos arqueiros adversa-
rios a marca dos artilheiros brasileiros, da
qual nem o famoso Livingstone, do Chile,

escapou! Heleno não foi apenas "um substituto à altura",
como se costuma dizer: êle superou os demais centro-avan-
tes que integraram as equipes concorrentes ao título de
campeão sul-americano. A prova disto está na vantajosa
proposta que recebeu de um clube argentino.
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TÉCNICOS

iirualado o escore por dois sete
a dois marcando ra quarta sé-
rie 6/1, permito que Heraldo
Weiss o sobrepuje'' com a maior
facilidade no quinto set decisivo,
dando a impressão de muita
falta de santmc-, o que quer diZ2r,
ernprerar-se a fundo, esforçar-se,
aumentar a velocidade dos seus
polpes, correr a rode, lobar para
a direita, tentar o que fosse pos-
sivel para uma -vitória que seria
sensacional para seu cartel o
para o tênis nacional.

O que se viu foi justamente o
contrario. Na disputa desta só-
rie final, deu a impressão para os
que de fora acompanhavam o
jopo, considerar, a \itória do
cor tendor como uma fatalidade
ou coisa feita, contra a qual não
valia a pena lutar. Enfim, pode
ser que as nossas observações
estejam erradas, c o nosso cam-
peão, não pudesse realmente ven-
cer..., mesmo jopando a quinta
serie com outra disposição.

Na simples feminina, a se-
nhora Maria Teran Weiss ficou
na chave A com duas adversárias
fortes, senhoras Santa Vitoria o
Marly Barros, derrotando a am-
V.as em duas series. O escore
contra Marly teve indícios de'
jopo mais equilibrado e melhor
disputado. Sem dificuldade che-

EM CIMA — O CASAL DE TÊNIS-
TAS ARGENTINOS, HERALDO WEISS
K MAP1A TIBAN WBIS8 QUE
FORAM AS FIGURA MÍXLV.A8 DO
TORNEIO INTERNACIONAL NOTURNO

DE VEPÃO

AO LADO— HBRALDO WEISS E

ARMANDO VIF1RA QUE DISPUTANDO

A PARTIDA SEMI-FINAL DE SIMPLES

DE CAVALHEIROS DO TOPNEIO IN-

TEr.vaCJONAL NOTURNO DE VERÃO,

FIZERAM O MAIS EQUILIBRADO JOGO

DO CERTAME, SÓ SE DLClDiNDO
NA 5. SÉRIE, COM A VITOPIA DO

CAMPEÃO DA ARGENTINA

Conforme nosso comentário an-
ierior, vamos agora dar aos lei-
tores os resultados detalhados
de todas as provas realizidas
pelo Rio de Janeiro Country
Clube na disputa do seu grande
Torneio Internacional Noturno
de Verão.

Na prova de simples de cava-
heiros, alguns dos resultados ini-

ciais surpreenderam os prognos-
ticos dos comentaristas. Estão
nestes casos, a derrota de Ricardo
Pernambuco frente a Nelson Mo-
reira; de João Carlos dos Santos
enfrentando ao veterano Inácio
Nojeira. E não foi só a vi-

ESPORTE ILUSTRADO

I omovida

•.àÈs&feâl

tória, temos tamt-iem em conta
a facilidade com que venceu e o

•íí;s;sí)sí;>*í,.;í-wí: .';.:- .. .;.». -.,- *^..*^o^*^*Jfci&

próprio escore. Na semi final
Armando Vieira, depois de ter

fou a final da chave B a nossa
campeã e simpática tenista se-
nhõra ^'innie ^'onteath, que
disputando a prova final com a
arp-entina ^''aria Teran Weiss
por ouem foi derrotada com rela-
tiva facilidade, conforme !>e de-
preende ao escore marcado, visto
não ter-mos assistido o joí^o.

Na dupla mixta houve três
W.O., que por serem nos jopos
iniciais, não tirou o brilho da
prova. As parcoiras 

"Minnie x,on-
teatb e ^aria Teran Weiss, pe-
zaiam na balai ça das vitórias.^,
Tanto Armando Vieira com a
nossa pátricia, como o arp-entino
Heraldo Weiss com sua esposa,
dado as qualidades técricas das
suas companheiras de duplas,
nfio ei contraram dificuldade em
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TORNEIO
I

levar de vcnci<la os adversários.
Na final o casal arjrerttDO venceu,
u.as o jo<*o foi duríssimo, e \o*»ossos patrícios estiveram tam-
bem a pioue de co* ouistar o
triun/o, o resultado foi rrcra."cbance",fPlpois se eqüivaleram
tecnicamente.

Na dupla de cavalheiros, • a
chave -A, a dupla brasileira Boock
— Procopio lutou^lo^o no inicio
para bater a Ademar — Haroldc;
enfrentando a ar«*ertina Sisse-
ner-Weiss, os parceiros não cor-
seguiram afirar e foi o que se
viu, queda de produção e naior
facilidade na vitória ar&entina,
que ficou como finalista da chave.
Na chave B a dupla de ^auchos
Osório e Rasgado bateu a Per-
nanibico e Nogueira em três
séries, perdendo a seguir para
Ca*aruzza-Del Castilho por 3/1.
Salomão e Armando Viura lu-
taram para vencer aos ianquis
Rood-Olbau&en ei. 5 séries, oer-
dendo a seguir para a di pia ar-
gentina Cataruzza-Del Castilho,
um *anto facilmente. O final
dessa prova, entre as duas duplas
argentinas, ficou para ser realiza-
da em,Buenos .Aires,— tudo isso
devido o máu tempo ai rante noi-
tes seguidas, e os esportistas
argentinos terem quo regressar
aos seus pag03.

Inácio Nogueira denota Jofco
Caries per 6/2 o 6/2. Armando
Vieira vence Tgnacio Nogueira p&r
6/0 7/9 e 0/2.

Ch u<«. B — Ruv Rineiro venceu
Luiz Murgel por 6/4 1/6 e 6/4.
Silvio Boock aerrotou Ruy Ri-
beiro por 6/8 6/0 e 0/3. Hectcr
Cataruzsa venceu Boock por 0/2
6/3 e 6/3. Claud«o vonceu O. Bcr
ges por 6/2 e 6/1. Haroldo Bu-
arque de ^'acedo derrotou Clau-
dio por 6/3 e 6/4 Catarusza vor-
ceu a Haroldo por 2/6, 6/0,
3/6 c 6/1. Mario Pires venceu
R. F. Figueira do Mello por
6/2 e 6/3. Álvaro Osório derrotou
a Mirio Pires por 7/5 e 7/5. Del
Castillo venceu a A . Osório ocr
3/6 6/3 6/1 e 8'6. Campos ven-
ceu Llerena por 6/2 e 6/1. Rood
venceu Campos por 6/0 e 6/3. Pro-
copio veiceu Rood por 6'3 63 e
6/3. Nassemi-únaLsIiaraldo Weia
se venceu a Armando Vieira por

AO LADO— ELSA WAGNER E
MINNIE MONTEATH QUI D1SPU-
TARAM A PROVA SEMI-FINAL DB
B1A.PLEB T)E 8EVHOPAS, TENDO AO
CEM RO O JFIZ DA PARTIDA, O
VI TER ANO TENISTA ANTÔNIO TE1-

XE1RA.
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A seguir divulgamos os rssul-
taaos gerais ao Torneio Interna-
cional Noturno de Verão do Rio
de Janeiro Countiv Clube.

Em uisputa aa 'Taça Henrique
Dosdworih, prova siniples de
cavalheiro». 31 jogos: Chave A
— Antici perde para Nelson ^o*
reira por S/6 e 6/4. Nelson Mo-
reira vence a Ricardo Pernambuco
por 7/5 0/6 e 6/2 H ar aldo Weiss
derrota Nelson Moreira por 6'1
2,6 6/0 c 6/1. Souza Dantas
vence a A . Bra~a por 6/1 e 6/2.
Rasgado derrocou Souza Dan+a&
oor 6/2 e 6/1 Salon.ão vence a
Raspão o por 6/0 6/1 e 6/4. Mello
vence Vella p«r 6/4 e 6/4. Ademar
verce M ello por 6/1 e 6/2. A domar
de Faria derroca Sissent,r por
9/7 6/3 e 6/1. João Carlos dos
Santos vence Kermen por W.O.

i
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ESPORTIVA, GÊNERO
ALMANAQUE, VEM

INTEGRADA NO TEXTO
E TRATA DE TODOS

ASSIM, O MARAVILHOSO LIVRO DOS
MIL ASSUNTOS NÃO ESQUECEU

O PÚBLICO ESPORTIVO.
INFORMAÇÕES SOBRE O ANO; ARTIGOS,
CONTOS, DISTRAÇÕES, GEOGRAFIA,

ZOOLOGIA, BOTÂNICA, ARTE,
HISTÓRIA, CURIOSIDADES, ETC.

COMPANHIA
TORA

AMERICANA
MARANGUAPE, 15. - RIO

:-: Atende-se pelo reembolso *m *

ESPORfEL IUSFRAD0

6/4 4'6 1/0,1/6 / 0/0 na chavo A;
o Mcidcs Procopio derrotou a
Ffoctor Ca+àruzza por 6/2, 6/1
o 6/0 na chavo B. •* parMda fi-'
nal ainda será diputacia, vindo
especialmente de Buenos ;\ires
o fii alista II. Weiss.

En» disputa da Taça II. Dos-
dworth ,pro a sin.nles de senho-
ras. 9 jopos: *'Taria Teran Weiss

enceu Santa Victoria por 6/1 o
6/1. ^arly Barros enceu Laura
Fonseca por 6/1 e 6/3. Varly
Barros enceu Eisa Borgerth W.O.
^aria Teran Weiss derrotou a
vany Barros por 6/3 e 6/4.
Inah Bustamaníe encou a Clelia
do Castro por 6/3 e 6/0. Elsa
Wagner enceu a I. Bustamanto
por 4/6, 6/3 e 6,0. ^inüe Mon-
leath enceu a II. Datwiller. por
6/1, 6/3 o 6/0. M innie encou
6/1 c 6/2. *• innie enceu a Elsa
Wagner por 6/2 e 7/0. Na final
^-aiia Teran Weiss derrotou a
Minnie •» onteath por 6/2 c 6/0.

En. disputa da Taça Cruzeiro do

gul, pro a de duplas de cavalhei-
ros. 9 jogos. Sissenér-Weiss ven-
ceram a "'clio-Campospor 6/0, 6/2
e 7/5. ^dhemar-Haroldo vence-
ram a Ruy hibeiro-Mario Pi-
res por 6.3 é 6/4. Silvio Booclc-
«leides Procopio derrotaram Atío-
mar de Faria-Iíaroldo Buarque do
V- a cedo por 6/4, 9/7 e 6/4. Sisse-
ner-Weiss denotaram Boock-Pro-
copio por 6/3. 6/3 e 6/4. Álvaro
Osório-Joaquim Rasgado vence-
ram a Ricardo Pernambuco-Iga-
naciOyNogueira por 6/3, 4/6 e 6/4.
Cataruzza-Dol Castillo, vonecram
a Osório-Rasgado oor 6/0, 6/3,
3/6 o 9/7. Salomão -Armando Vi-
eira venceram a Rood-Olhau^cn
por 6/0, 1/6, 3/6, 6/0 e 6/3. A
final ficou para ser disputada
em Buenos Aires, er. vista do máu
tempo ter impedido a rea.isaçao
durante noites sucessivas, e não
ser possivéi os participantes per-
manecerom entre nós por mais
tempo.

Em disputa da "Taça Cruzeiro
do Sul, prova ae duplas mixtas.
0 jogos: Weiss-Weiss derrotaram
a Sissener — Inah por 6 3 e 6/4.
Luiz Murgel — Laura Fonseca
venceram Silvio Boock-Tzu de
Cerda por 6 0 e 6 1. Pernambuco
Clélia venceram a Borgberth-
Borgherth por W.O. Pernambu-
co-Clélia venceram a Murgel-
Laura por 4 6, 6 0 e 8 6. Weiss-
Weiss derrotaram a Pernambuco
Clélia por 6 1 e 6 4, tornando-se
assim finalista da chave A. Na
chave B: Salomáo-Marly Barros
venceram a Haroldo Buarque de
Macedo-Odete por 6 0, 4/6 e 7/5.
Armando Vieira 1V1 innie venceram
a Procopio-Wagner por 7 5, 2/6

e 6 1. Adsmar-Sandra sonceram a

Del Castillo por 6/3, 2/6 o 6 3.

Annando Vieira-Minnie Mon-
thoath derrotaram a Ademar-
Sandra por 6/3 e 6/2, ficando

como finalista da chave B. Na

partida final o casal Heraldo
Weiss-Maria Teran Weiss der-

rotaram em jogo duríssimo a

Armando Vieira-Minnie üdontea-
th por 12/10, 4 6 e 6 3.

Os clubts do tênis já se esque-
ceram quo existem na praça jor-
nalistas-tenistas, comentaristas
que realmente se tornaram senti-
nelas avançadas do tênis carioca.

Esquecc-los nominaln ente é ai-

go mais que uma injustiça. Pri-
meiro, poraue 6 indispensável
a sua cooperação. Segundo, por
servirem ao tênis graciosamente.

Possivelmente em outros tor-
neios aqueles pioneiros serão lem-
brados antecipadamente.

Pratica, quase sem teoria,
o mal do nosso basquetebol!

( Conclusão da página 9)

nossa instrução e aplicação des-
portiva que me declaro estar
também dentro do mais sincero
censo critico — construir.

Isto porque viemos nos des-
truindo paulatinamente com o
descuido da renovação de valores,
sem vir trazendo as classes ju-
venís sob o aspecto instrutivo e
de aplicação teorico-prático natu-
rale intuitivo, muito* mais ainda
quanto ao futuro técnico como
magnífico disciplinarmente pela
compreensão que traria entre
árbitros, regras, leis e jogadores.

Bem pequena é a idéia que
fazemos nós outros, e a Moci-
dade Brasileira de agora, do alto
valor técnico futuro, no adrede
preparo das classes juvenis e
do valor inconteste do método
e organização da aprendizagem
teórica, como base única da
capacidade prática indissolúvel
neles.

Vimos enveredando sempre pelo
caminho irregular, ao renegar
esta base pelo enfado que nos
causa estudar qualquer cousa
teoricamente que a prática possa
resolver mais facilmente. . . ainda
na errada opinião delesl. . .

Mais facilmente, dizer então,—
somente para os errados de opi-
nião, já que até o presente mo-
mento não repararam o quanto
defeituosamente aquela, opinião,
vem se evidenciado. . .

Affonso Lefever.

SOFRE DO FIGAD mí

F mim wtmW^m
H 01 Wk vBrM '-V

TOME

¥
PRODUTO DO LABORATÓRIO DA OUABAMIDINA
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A vida do mar não é brinquedo.
Exige qualidades e adextra-as a um
alto grau de eficiência. Mas no mar
nem tudo é trabalho. Quem pensa
assim erra muito. Porque o traba-
lho, na maior parte das vezes, é
um prazer que o iatista goza ao
máximo. E sempre o espirito de
equipe está presente, principalmen-
te num veleiro, como o "Vendaval",
que exige muitos braços e muitos
cérebros. E, para que a noção de
coletividade esteja sempre em rela-
ção com as tarefas, estas são di-
vididas, e até os momentos de re-
pouso são distribuídos equitativa-
mente. Aqui vemos, por exemplo,
alguns participantes da viagem do/rVendaval", num quarto de repou-
so, quando na altura do golfo de

Santa Catarina.

Quando se lê a descrição
de um cruzeiro marítimo
em pequeno barco, ou ve-
mos as fotografias que cos-
tumam acompanhar tal

narração, não se pode fa-
zer uma idéia siquer vaga,
do trabalho e da preocupa-

ção que assoberbaram o
responsável pela condução
do iate.

Bem, falávamos das tarefas a bor-
do... E elas são, sempre, as mes-
mas de cada 24 horas em terra
firme e muitas mais. A bordo co-
zinha-se, lava-se roupa, limpa-se o
tombadilho, arruma-se os boliches,
cuida-se das máquinas, brilha-se
os metais, enfim, uma variedade
enorme de funções obrigatórias. E
é claro que um marinheiro é "pau

pçua toda obra". E por isso o ia-
Üsta que ontem foi piloto hoje é
simples ajudante de cozinha, des-
cascando batatas com a maior

atenção do mundo.
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Há ura ditado: quem vcd para o
mar se avia em terra. E' uma
grande verdade. Mas nem sempre
é tudo. O engenho humano supera,
muitas vozes, a providencia. E
aqui está um caso. O piloto não
podo arrodar o pé do seu posto, om
momento algum. O piloto cuida de
toda a navegação do barco. Dá-
lhe rumo, cuida do vento, das ve-
laa, das correntes. Mas quando o
Sol atira à Terra os seus raios can-
dentes © o piloto não percebe o
calor pela brisa constante, multa
coisa série pode acontecer. Mas o
piloto atento o astucioso, como aqui
demonstra José Luiz, trata da quês-
tão, resolve-a assim: um cabo no
timão e a sombra protetora da vela

é aproveitada.

Velho é o brocardo"quem se faz ao mar avia-
se em terra", e de fato
quem se encontra nas soli-
does do oceano só pode en-
contrar o que precisa se
foi previdente e o estivou
a bordo. Muitas vezes o es-
quecimento de uma agulha
para serzir velas, pode cau-
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sar-nos contrariedades e
atraso na viagem. Grande
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Pimentel Duarte levou no seu "Vendável" uma equipe de peso. E nelafigurou seu filho José Luiz, um jovem de aptidões, que já aparecedestacadamente neste setor desportivo. Ei-lo no comando do barco.
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Já se disse que o mar é um íasci-
nador eterno do homem. E isto é
certíssimo. Para o homem do mar,
para o iatista. as águas têm sem-
pre encantos novos, o seu barco
lhe parece cada vez mais integra-
do na sua existência, cada vez
mais belo, mais seu amigo! E
quando o iatista usa a máquina
fotográfica, fixa belezas sem par,
como esta aqui, que só aos seus
olhos de homem do mar aparecem.

parte do insucesso queamargura alguns infelizes
comandantes que fracassa-
ram em seus cruzeiros,
dando causa a complexos
de inferioridade, nasceu da
imprevidência e da levian-
dade com que foram proje-tados.

Comida, aguada, apare-
lhos de navegação, tudo en-
fim necessário a manter a
vida do homem em plenomar e ao mesmo tempo
garantir-lhe a segurança e
permitir o conhecimento
constante do lugar em quese acha deve encontrar-se
na embarcação.

Depois, é desamarrar da
boia e abrir as velas à
aventura e à dura vida do
mar; como se trata de uma
viagem de vários dias é in-
dispensável que haja a di-
visão do trabalho, forman-
do-se então os quartos,
quer dizer que determina-
do número de tripulantes
fará o serviço, enquanto os
outros descansam. Se no
primeiro dia, isso dá algu-
ma alteração, nos outros se
transforma em rotina, e
quando se der as 4 badala-
das dobradas no sino, po-der-se-á dizer, como man-
da a tradição do mar: "São
oito horas e tudo vai bem",

. 'fl VBBiiili B•x-JBJ ¦• BBT¦ *f il • fl
1^BB|M B^ár JyflB
IKg flwfltfl f Wm
o "1 
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significando que devemos
agradecer essas horas de
calma, porque nem sempre
as coisas andam bem.

Partindo para o sul do
Brasil as precauções devem
ser maiores; os temporais
que acossam a nossa costa
vão aumentando de inten-
sidade à medida que a lati-
tude vai aumentando; aqui
pelo Rio de Janeiro o vento
raramente atinge 90 qui-lômetros por hora, e isto é
assim mesmo coisa exce-
pcional; no golfo de Santa
Catarina e na costa rio
grandense um vento de 120
quilômetros não é coisa
rara; as próprias trovoadas
são ali muito mais violen-
tas do que para o norte.

Nessa sua viagem à ter-
ra dos barrigas-verdes, o"Vendaval" suportou vio-
lentíssima trovoada a umas
40 milhas a nordeste da
ilha de Arvoredo, que é
onde se encontra o farol
que marca a entrada do ca-
nal de Santa Catarina. As-
sim, na hora do crepúsculo
começou a ser observada
para as bandas do oeste, na
serra da Prata, uma pesa-da formação de nuvens ne-
gras, indicadoras de tro-
voada; por baixo delas via-
se nuvens brancas adelga-
çadas e bem compridas, si-
nal evidente de grande
ventania; o barômetrô caiu
5 pontos; em vez de aproxi-
mar-se do iate as nuvens
começaram a dirigir-se pa-
ra sudoeste, depois para
o sul, enfim para sueste,
só então aproximando-se
com violência extraordiná-
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ria; eram 21h20m de 5 de
Fevereiro último. A clari-
dade era completa, estra-
nhava-se quando ficava es-
curo, tal era a freqüência
e a intensidade dos relâm-
pagos; andar no convés, en-
tretanto, só se podia fazer
de gatinhas, pois que o
vento não permitia que
ninguém ficasse ereto. Ti-
nha-se preparado o barco
para receber o tempo; ha-
via duas velas apenas en-
vergadas, a bujarrona à
proa e a mesena à popa. O
punho de bujarrona não re-
sistiu entretanto ao esforço
do vento e escapando das
escotas pôs-se a dar tre-
mendas sapatadas; era pre-
ciso ferrá-lo, e para essa
faina dirigiram-se 4 ho-
mens decididos, dois para
abafar o pano, um para ar-
riá-lo e o outro para ferra-

sa interessante, o raio ge-
ralmente não faz mal ao
navio. Soube-se depois, na
base aérea de Florianópolis
que o vento soprara na ra-
zão de 120 k.p.h. Pouco de-
pois avistava-se o farol de
Arvoredo, e assim que cia-
reou o dia o "Vendaval" in-
vestiu pelo canal, fundean-
do às 9 horas da manhã, na
baía Norte, de Florianópo-
lis. A viagem durara 70
horas, fora feita em grande
parte no percurso a uma
distância de mais de 70 mi-
lhas da costa e trouxe lar-
ga experiência aos que de-
Ia participaram. Multipli-

O "Vendaval" íoi festivamente re-
cebido pelo I. C. Santa Catarina.
Dentro desse ambiente que caracte-
rlza o verdadeiro iatismo. aquele
clube catarinense ofereceu a Pimen-
tel Duarte, comandante do "Venda-

vai", e à sua tripulação um almoço.
*1 mm^
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.'-'.' .•/¦ '¦ •¦ AA ' carem-se essas viagens, in-
crementando o intercâm-
bio entre os brasileiros do
litoral, formando-se verda-
deiros marinheiros, deve
ser o desejo de todos aquê-
les que sabem da vital im-
portância que o mar tem
para o Brasil.

Aqui temos um aspecto da aprazí-
vel sede e do ancoradouro do I. C.
Santa Catarina, onde ficou o "Ven-
daval" até o regresso à baía do

Guanabara.

. 
¦¦'¦

¦ 
1

lo; a tarefa foi facilitada
pela claridade dos relâm-
pagos. A seguir esses ho-
mens envergaram a vela de
capa, pequena, fortíssima,
e que deveria garantir uma
boa posição do navio em re-
lacão ao mar e ao vento, o
que aliás aconteceu permi-
tindo que o iate suportasse
galhardamente as suas ho-
ras da trovoada, que tanto
durou a ventania. Houve
um gaiato no meio daque-
Ia tempestade que pergun-
tou o que aconteceria se
caísse um raio a bordo; coi-

Eis os iatistas que tiveram a honra
de compor a tripulação do "Venda-

vai" era sua viagem a Santa Cata-
rina: J. C. Pimentel Duarte, coman-
dante, Nelson Duprat, Lafayette
Thomaz, Jorge Byron Watson, José
Luiz Pimentel Duarte, Otávio Chris-
tiani, Jorge Pires da Veiga, Eduar-
do Souto de Oliveira, Álvaro,Santos

e Fernando Pimentel Duarte.
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Sagrando-se campeão carioca de natação infanto juvenil, o America F.
C. tomou posse, solene do posto de líder da aquática mirim da Metrópole!

O C. R. Guanabara, uma ótima surpreza e o Fluminense F. C.
uma decepção -- Detalhes da competição de domingo

Realizou-se no domingo, dia 1S, o Campeonato Carioca de Na- lüv PROVA PETIZES--50 METROS-- XADO LIVREtaeao InSanto-JuvoniL ,, . ,, ., ,. ... ,, . .„,,_
Reunindo os grandes valores da aquática mirim metropolitana, £ í V^Zt% G^l'^I^r^^R0, '

estava o campeonato fadado a un grande êxito desportivo. Nao se To ri i ÁY • f/11"-. '£r Vesperava resultados tócniccs de monta, d vista dos tempos marcados 3* 
" Garlos Mart,ns Í4er™ra' kSta' ioreza~ 42 2

no campeonato brasileiro recem-disputado. Pre\ia-se, porem, uma ll" PROVA-- INFANTIS -- .50 METROS--NADO DE COSTAS
competição renhidissima, á que estariam presentes, não só os liderts, Campeão--Artur Pinheiro, Guanabara — 43"6.•Fluminense e America, n.as também o ('. R. Guanabara, res- 2.»-- Antônio Souto Maior, Botafogo — 44"S.surgindo d< um prolongado edlio das piscinas. 3.° — Sérgio Silva Fontes, America — 46"8.Todas as previsões se confirmaram. íon pi?nv\ iitvttvtcs rrTXTTnwcs ,,,,, mi^dac; vmnE os catedraticos, como Mauricio Bekean que admitira a vitoria U' l R0X A "" Jl N EMS 

^,NI01^ 
--¦ 100 ME I ROS X ADO

do America F. C, pela primeira vez em toda a sua historia, por uma i% „ . ,t , _ . ,, ,diferença minima de 3 a 10 pontos, acertaram em cheio. O America Uunpgiõ — Alfredo Regulo Valdetaro Xoto, Icarai 1'35"4.
F. C. logrou uma vitoria impressionante que só so definiu na ultima r/ Romulo Câmara tio Lima Franca, Botafogo — F35"4.
prova, quando o C. R. Guanabara, distanciado doa rubros unicamente 3*° "Evaldp Ferreira Silva. Fluminense- l*3o"4.
por pouco mais de 10 pontos, não logrou diminuir a diferença senão 13.» PROVA--JUVENIS SENIORS — 100 METROS — XADO
Para 4. LIVRE

iXo aspecto técnico notou-se, api nas. um novo recorde, o de Lia Camneão — Ricardo Gann.nr.mn Tibi™ — imo»i!Azevedo, do Vasco, marcando F3S" nos 100 mts. meninas juvenis 2 • - f o Monteiro daV í, KXSw» Cl4"->nado de peito. Também Nilza Martins, do America F. C., salientou-se, 3 , .. V tonio b ,uim pS? lVw~ ri4»2igualando um recordeem nado livre, 50 metros, meninas infantis! M 
*\ 

\ ° Joaquim Kui1' Icarai--U4 2.
A surpreza maior foi, porem, não a vitoria do America F. C, U-" PROVA -MENINAS. PETIZES ( 50 METROS XADO

mas a queda do Fluminense F. C. Iklcr até aqui, por uma diferença ^ COSTAS
de 40 pontos! Campeã Lúcia Bandeira dv Melo Guanabara 4G"4.

Desta maneira, o America F. C. concretizou a sua posição na 2." Lia Veiga Soares, América — 52", 6.natação carioca, detendo-lhe a hegemonia que começara a conquistar 3.° Cclenita Cardoso. America — 57".
com as vitorias no troféu {TAla'\ , - a pnovA — tittvtyaq tvi?a\ttt\tq -n Mcrnoc vrvr»nFis n clt^itir-ii-l. fii •.] iL^ (1,..1„r^,.,.nill.. l)- tKU\A—-UhXlXAb 1X1AX HXb— 50 METROS—XADOÁ.i\> .1 1 iu>mii( aç*n« iiiiui no> concorrentes. nir pvtiy^
Campeão— America F.  .. 177 pontos Campeã — Marlcne Ferreira, Guanabara—- 4G"5.
2.° logar - O. R. Guanabara  173 pontos 2.° - Leda Azevedo, Vasco—47"2.
3.° logar - Fluminense F.  137 pontos 3.° — Laissy Rodrigues, Guanabara—47"8.
4.» jogar Botafogo FR  115 pontos ig.* PROVA - MENINAS JUVENIS —100 METROS -XADO
o.° logar - ( R. Lcarai  105 pontos LIVRE0." logar - Tijuca T.  44 pontos n'-'.« - 111 n tt t ,• <•>-,»7.o loiar - C R. Vasco da Gama.... 33 pontos Campeã- 

Helena Gomes Horta Icara. - 3 27".
S.« legar Sta. Teresa P .C  13 pontos \ 

~ *fur.° Go™*. d:l SA1,va>. Guaafea- l 3() •
O.MoSar CR Flamengo  5 pontos 3.°-- Mama Quintais, America- 1 02 6.

Damos, a seguir, os resultados das provas, considerando-se ape- l~.n PROVA ASPIRANTES 100 METROS • NADO DE
nas. t s nadadores ate a terceira colocação COSTAS

l.« PROVA - ASPIRANTES 100 METROS NADO LIVRE r2rrjimperi° 
~~ ,1"1VI,° Pinheiro da Cunha> ,1() Guanabara - Tempo

Campeã» Thales Souza Ribeiro, do America, l'C6"5. 2°--Paulo Souto Maior, do Botafogo—1"23".
2- Aram Boghossian, do Tijuca. 1 "07 "4. 3."- Luiz Gonçalves da Silva, do Fluminense — 1'25"2

, .>¦',' [M^n^ 
Sa'VÍa;,t,'l,F!l?iUC ' ''"''" 18.. PROVA PETIZES -50 METROS-NADO DE PEITO2.» PROVA PETIZES 50 METROS NADO DE COSTAS r, . ,, , , „Campeão - Roberto Bustamante, do Botafogo — 48 5.Campeão Geraldo Vaz Pires, do Guanabara. 46"7. 2.°-- Milton Cunha, do Botafogo—-50" 4."

2.° - Carlos Martins Ferreira, do Santa Tereza, 47"7. 3.°-- Sérgio Ferraz, do Iearaí - 51"
3.°-Roberto Bustamanto, do Botafogo, 50" ig pR0VA-INFANTIS - 50 METROS-NADO LIVRE3.» PROVA INFANTIS--50 METROS--NADO DE PEITO ,, . „ «., r . , ,/ ™«f, . i • i- • i ,., ,,..,. Campeão-- bergio Silva lontcs. do America — 3S 2.Campeão José Ümatiuo, do Fluminense, 4S 6. 2.«--¦ Robson Hassclman, do Iearaí— 3S"S.
2.°-- Robson Hassclrüan, do Iearaí. 45"S. 3.° - Alfredo Oliveira, do Botafogo—30"5.
3.o-Guenter Umgcro, do Fluminense, 45"9. 2()H PR0VA - JUVENIS JUNIORS - 100 METROS- NADO4.» PROVA- JUVENIS JUNIORS • 100 METROS NADO DE COSTAS .„

, . ,-,.. ' 
L . . -,,n Campeão--Latino Silva Fontes, do América 1'29"4.Campeão— Latino Silva Imntes, do America, 1 lo 2. 2<>- Idclio Souza Barros. do Guanabara- 1'37"42." -José Santos, do Guanabara, 121 2. 3.° - Luiz Carlos Veiga Soares, do América— 1'38"6á.°— rlavio Lourenço l^opes, 123 2.

o.» PROVA -JUVENIS SENIORS !<)() METROS X VDO 2La PR0VA' JlJVENIS t^NTORS- 100 METROS- NADO
DE COSTAS 1)J,i ' K1 1()

Campeão • Nelscn Mallcmont Rabelo, do Guanabara. 1'22"5. Campeão - Edivaldo Ramaího, do Botafogo- 1'29"4.
2.°-- Ricardo Capanema. do Tijuca, 1'24". 2.°- Ilcho Carvalho,,do America- l'30"S.
3.°- lio Fonseca, do Botafogo, 1'24". 3-°~ Manfrodo Medeiros, do Botafogo- 133".

6.* PROVA- MENINAS PETIZES -50 METROS XADO DE 22.» PROVA MENINAS PETIZES--50 METROS- NADO
PEITO LIVRE

Campeã-- Carmencita Costa, do Iearaí, 52". Campeã Lúcia Bandeira de Melo, do Guanabara, 4-0".
2.° — Xan.cy Souza Passos, cio America. 52"2. 2.°— Carmencita Cosia, do Iearaí- 4S"4.
3.°—Stela Silva Pontes, do America, 54". 3.°-- Xancy Souza Pa&sós, do America — 50"2.

7.11 PROVA--MENINAS INFANTIS--50 METROS ¦- NADO 23.» PROVA MENINAS INFANTIS- 50'.METROS—NADO
LIVRE DE COSTAS

Campeã— Nilza Pessoa Martins, do America, 30". Campeã- Talita Alencar Rodrigues, do Fluminense — 41 "5.
2.°--Maria Elisa Alentejano, do Flumioense, 3(5" 2." Nilza Pessoa Martins, do América— 42".
3.°—Talita Aieiiear Rodrigues, do Fluminense, 3(5' 4. •»•" Marlene Frias Ramos, do América— 43"S.

8.a PROVA -- MENINAS JUVENIS 100 METROS- NADO 24.» PROVA ~-MENINAS JUVENIS-' 100 METROS--NADO
DE COSTAS DE PEITO

Campeã- Célia Brasil, do Flumincns-.., 1'33". Campeã- Lia Azevedo, do Vasco - 1'3S".
2.°—Geny Gordon, do Fluminense, 1\38"4. 2.°- Célia Brasil, do Fluminense— I.'40"6
3.°— Norma Damnmn, do Botafogo. 1'30"3. 3.°- Maria Conceição Fernandes, do Iearaí~ ¦ 1'41".

9.» PROVA --ASPIRANTES 200 METROS- XADO DE PEITO 25.' PROVA -- ASPIRANTES-- 400 METROS - • NADO LIVRE
Campeão--Rubens Franco de Sá, Iearaí 3'04"3. Campeão Paulo Monteiro Saboia, do Fluminonse— 5'41"2.0— Ivo da Volta, América — 3'12". 2.-1-• Renato Pinheiro Cunha, do Guanabara-5'47".
3.°-- Phmo Lemos do Abreu, Tijuca - ¦ 3'19" 3. - José Alentejano, do Fluminense— 5'5T\
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eniemente, procurando iornocer igm.paàrô
. Leonidas (que nao. aparece na gravura},
ío qr.tanio Haroldo» uma das grande» -ií-

do.préiío, «ncairègado da marcação
Diainamo". esteve sempre alerta, e

sríau a "deixa*" do "Napoleãoz^itho''* A
aroldo, Bafaíais e Aíonèinho deve o iri*

da cidade a sua dit.cutidd* vitória.
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cidade a sua discutida-vitória.
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